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(continuação)  

Ao destacar a força do grão de 
mostarda,  o evangelho quer 
animar os crentes tentados pelo  
desalento . A s implic idade dos 
começos leva a perder a  
esperança.  Não dão crédito à  
Palavra de Deus que lhes fo i  
confiada.  Não são capazes de 
imaginar o futuro que Deus  
prepara para a humanidade. O 
mundo e muitos  homens 
podem recusar a salvação, mas  
não a podem destru ir ,  ass im 
como nunca mais  poderão 
matar o Ressuscitado. É Ele o  
novo ramo de cedro ,  é Ele a 
árvore frondosa nascida do 
grão de mostarda,  onde todos  
os povos,  pr incipalmente os  
pobres ,  podem abrigar -se.  Por 
isso a esperança cr is tã não é  
um r isco,  mas s im uma certeza.  
Jesus é def init ivamente o  
Senhor da Histór ia humana. É 
a sua meta f inal  necessár ia.  A 
luta da Comunidade cr is tã pela  
transformação do mundo não é  
medida pelos êxitos ou 
fracassos imediatos ,  mas pela 
confiança com que contempla o  
seu Senhor e caminha f ielmente 
sobre os Seus passos.   Ao 
repart ir  o Pão da Eucar ist ia ,  o  
cr is tão recorda sempre que um 
pequeno grão de tr igo tr i turado 
se transforma em al imento de 
ressurreição para milhões de 
pessoas em todo o mundo.  
Enquanto houver  uma 
Comunidade humana que 
celebre a Eucar ist ia como 
proclamação do Ressuscitado,  
teremos um sinal  seguro de que 
o Reino de Deus continua a  
estender os seus ramos e a  
penetrar  nas consciências  e no 
agir  das gerações .  

No próximo Domingo, dia 21 às  16 horas a  
nossa Vigarar ia ,  (Vigarar ia III)  vai  encontrar -
se na igreja de S.  Paulo no Cais  do Sodré e  
celebrar a Eucar ist ia ,  rezar pelas  intenções do 
Santo Padre,  para a lcançar o  Jubi leu do ano 
Paul ino que está pres tes  a terminar .  É uma 
igreja  aqui  muito perto  de  nós,   onde chega- 

remos fac i lmente ut i l izando os transportes públicos.  Que haja uma 
boa part icipação da Paróquia.  Além do Jubi leu é um dos poucos 
momentos que nos é  proporcionado para a  Vigarar ia estar  junta e  se 
reconhecer como parce la da Igreja de Lisboa.  

 

Não é dia santo mas não deixa de ser uma festa 
importante da Igreja, esta do Sagrado Coração de 
Jesus. “A Escritura afirma que o amor é como o fogo 
que se consome em dom, em entrega. E o poeta 
afirma que é fogo que arde sem se ver, pois no nosso 
íntimo é divina labareda, como a que Jesus trazia 
dentro de Si e só queria que esse fogo ateasse outros 
fogos, que esse amor vivo e actuante incendiasse 
outros corações, todos os corações”. (Dário Pedroso). 

Na nossa Comunidade celebraremos esta festa na simplicidade da nossa 
devoção, como de costume. Mas quem quiser, poderá participar numa 
grande celebração na Basílica da Estrela (a primeira igreja consagrada ao 
Sagrado Coração de Jesus), presidida pelo Senhor Patriarca às 19 horas do 
próximo dia 19. 

Todos os Escuteiros alimentam um desejo lá 
no fundo do coração: é um dia poderem visitar 
o Campo Internacional do Escutismo na Suíça. 
Aquilo é quase uma “Meca” para eles. Pois os 
nossos escuteiros têm vindo a trabalhar para 
angariar fundos para lá irem este ano. E o sonho 
está quase  a concretizar-se,  mas não tem sido 

fácil. Arranjar dinheiro, em tempo de crise, não lhe digo nada. No 
passado sábado organizaram um café-concerto no salão paroquial, muito 
animado e penso que bastante lucrativo. Mas mesmo que o não fosse, deu 
também para confraternizar e conviver em franca alegria. Agora vêm aí os 
Santos Populares e a festa na sede continua. 

Todos os anos por esta altura a Junta da Fregues ia promove uma 
interessante manifestação popular  muito querida dos a lfacinhas :  as  
Marchas .  Para além das que a  Câmara exibe com grande luxo na 
Avenida ,  cá no Bairro ,  duma forma mais  modesta mas não menos 
digna e art ís t ica,  o povo faz o mesmo e alegra-se tanto ou mais !   O 
nosso Convívio  da 3ª  Idade nunca fa lta à chamada. Ele a í  está de 
fatos novos,  mús ica,  le tra e coreograf ia novas  a  part icipar com grande 
garra .  Vale a pena ir  vê- los e aplaudi- los .  É no dia  16 de Junho, terça-
feira ,  às  18 horas no Quarte l  dos Adidos .  

 

  


